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A. INTRODUÇÃO: 

 

O programa prevê a elaboração de projetos técnicos para estradas rurais, com o objetivo de 

regulamentar e fomentar boas práticas de manutenção e adequação, evitando a execução 

incorreta de serviços. O principal foco é dimensionar os serviços e materiais necessários para a 

melhoria da infraestrutura viária, visando a aplicação eficiente de recursos. Esses investimentos 

contribuirão para o desenvolvimento das comunidades rurais, facilitando o acesso a serviços 

essenciais, como educação e saúde, e melhorando o escoamento da produção agrícola. Achamos 

importante inserir a seguinte definição, evitando assim eventuais dúvidas: 

 

ADEQUAÇÃO DE ESTRADAS RURAIS*: obras destinadas à execução de 

melhoramentos em estradas rurais de menor hierarquia funcional, possuindo superfície de 

rolamento “não pavimentada”, cujo objetivo é o de elevar seu padrão operacional. Inclui-se 

nessa modalidade de intervenção: 

1. Serviços de re-locação de parte de seu traçado; 

2. Re-conformação de segmentos do greide; 

3. Execução de camadas de reforço do sub-leito e/ou; 

4. Revestimento primário. 

Fonte: Estradas Rurais Técnicas Adequadas de Manutenção. Florianópolis DER, 2003. 236 p. 

il. 30cm. 

 

MANUTENÇÃO: pode ser definido como amplo conjunto de atividades destinadas a 

assegurar um transporte seguro, econômico e confortável em uma estrada ou rede de estradas. 

Uma das finalidades primordiais da manutenção é evitar, ao máximo possível, a perda 

desnecessária do capital já investido, mediante a proteção física da estrutura básica e da 

superfície de rolamento da estrada. A manutenção deve evitar a deterioração precoce da 

estrutura das estradas e, por conseguinte, a necessidade de serviços de reconstrução. Inclui-

se nessa definição, as atividades de manutenção corretiva rotineira e periódica.  

Melhoria: Conjunto de operações que acrescentam as rodovias (estradas) existentes 

características novas, sem modificar as existentes ex. colocação de bueiros, sarjeteamento, 

bigodes, caixas de retenção.  

Fonte: DNER, glossário de termos técnicos rodoviários, Rio de janeiro, 1997, 266p. IPR. Pub.; 

700. 



 

Página 6 de 33 
 

B. JUSTIFICATIVA: 

A viabilização do acesso à propriedade rural é essencial para o desenvolvimento produtivo 

das comunidades e, consequentemente, para o bem-estar das famílias que ali residem. O acesso 

adequado é um componente fundamental do desenvolvimento rural, pois o crescimento da 

produção agropecuária e a permanência do homem no campo estão diretamente relacionados 

às condições de transporte de insumos e do escoamento da produção. Além disso, garante o 

acesso a serviços essenciais como saúde, educação e lazer, promovendo a inclusão social e a 

cidadania no meio rural. 

A execução dos serviços de adequação, melhorias e manutenção das estradas rurais visa 

estabelecer condições ideais de trafegabilidade, reduzindo os custos operacionais e integrando 

a via aos processos de conservação dos recursos naturais, promovendo um desenvolvimento 

sustentável. Essas intervenções devem proporcionar tráfego seguro e eficiente ao longo do ano, 

independentemente das condições climáticas, e garantir uma estrutura viária de fácil 

manutenção e baixo impacto ambiental. 

 

C. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As práticas de conservação de solo devem ser integradas aos serviços de adequação, 

readequação, manutenção e melhorias das estradas rurais, buscando harmonia entre a 

infraestrutura viária e as áreas agrícolas adjacentes. Para que qualquer estrada rural seja 

adequada ou readequada de forma eficiente, é essencial implementar previamente obras de 

recuperação de solos nas áreas a montante e nas laterais da estrada. Isso visa prevenir a 

convergência de águas pluviais vindas das áreas agrícolas para a estrada, evitando danos à via. 

De igual importância, deve-se controlar o escoamento das águas da chuva nas próprias 

estradas, evitando a formação de voçorocas nas laterais e prevenindo o assoreamento dos rios, 

que pode comprometer estruturas como pontes e bueiros, além de prejudicar propriedades 

agrícolas adjacentes. (Bublitz e Campos, 1997). 

A responsabilidade de entrar em contato com os produtores e proprietários nas margens das 

estradas é atribuída à Prefeitura, em parceria com a Secretaria de Agricultura, Obras e Serviços 

Públicos. Quando for necessário adotar práticas de conservação do solo, a Prefeitura deve 
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comunicar aos proprietários a necessidade de remoção de cercas e vegetações que possam 

prejudicar a estrada, como capim-napier, cercas vivas e árvores exóticas. Além disso, é 

fundamental que os proprietários sejam informados sobre a Lei da Faixa de Domínio Municipal 

e as legislações estaduais pertinentes ao uso do solo. 

O CORIPA, em colaboração com a Prefeitura, é responsável por solicitar as autorizações 

ambientais ao IAT para a execução dos serviços de terraplenagem e corte de árvores nativas, 

quando necessário, além de indicar as jazidas apropriadas. Caso necessário, a Prefeitura 

também deve contatar as empresas responsáveis por serviços de energia elétrica, saneamento e 

telecomunicações para a remoção de postes e reparação das redes de água, esgoto e fibra ótica. 

Além disso, o CORIPA disponibilizará um técnico contratado, por meio de convênio com 

a ITAIPU, para auxiliar nas questões técnicas e administrativas relacionadas ao processo, 

garantindo maior eficiência na execução dos serviços. 

 

D. LOCALIZAÇÃO 

1. MUNICÍPIO: São Jorge do Patrocínio, PR 

2. NOME DAS ESTRADAS: a) Estrada Patrocínio;  

3. CARACTERÍSTICAS DA OBRA: a) Extensão: 4,8km 

4. ESTRADAS: A obra está dividida em 1 trecho heterogêneo (Estrada Patrocínio), o qual 

foi subdividido conforme as características e necessidades específicas observadas 

durante a inspeção in loco. Esses trechos serão detalhados e apresentados ao longo deste 

relatório, com as intervenções projetadas de acordo com as demandas técnicas 

identificadas em campo. 
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A Tabela I apresenta as informações referentes aos trechos: 

TABELA DE COORDENADAS (UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR - UTM) INICIAIS E 

FINAIS DE CADA ESTRADA - MUNICÍPIO DE SÃO JORGE DO PATROCÍNIO - PR 

 

TRECHO EXT. 

(m) 

ZONA COORDENADA 

INICIAL 

 

COORDENADA 

FINAL 

SERVIÇO A 

EXECUTAR 

TIPO 

ESTRADA 

PATROCÍNIO 

4,800 22K m 

E 

204811.00 m 

E 

200439.00 ADEQUAÇÃO/ 

MELHORIA 

Estrada 

Rural 

Vicinal 

Primária  

m 

S 

7371731.00 m 

S 

7371237.00 

 

E. DIAGNÓSTICO 

1. ASPECTOS DOS MEIO FÍSICOS 

1.1 SOLOS PREDOMINANTES NA REGIÃO 

Os tipos de solo existentes no município são: 

1.1.1 LVd19 - LATOSSOLOS VERMELHOS Distróficos:  

Características: Solos intemperizados, vermelhos devido a óxidos de ferro, com textura 

argilosa a muito argilosa. 

Acidez: Geralmente ácidos, com baixa fertilidade natural, exigindo correção com 

calcário e fertilizantes. 

Uso: Adequados para culturas como café e soja, desde que manejados corretamente. 

 

1.1.2 PVA7 - Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos 

Características: Solos com horizonte superficial arenoso e subsuperficial argiloso, 

moderadamente profundos. 
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Acidez: Solos ácidos, com baixa fertilidade, exigindo manejo intensivo para corrigir 

deficiência de nutrientes. 

Uso: Adequados para cana-de-açúcar, pastagens e reflorestamento, quando manejados 

corretamente. 

 

1.1.3 RQ1 - Neossolos Quartzarênicos 

Características: Solos de textura arenosa, alta permeabilidade e baixa retenção de 

nutrientes, originados de arenitos. 

Acidez: Solos geralmente ácidos e com baixíssima fertilidade. 

Uso: Indicados para pastagens e reflorestamento, sendo pouco recomendados para 

culturas agrícolas intensivas. 

 

1.2 RECURSOS HIDRÍCOS  

Os recursos hídricos de São Jorge do Patrocínio, Paraná, são essenciais para o 

abastecimento de água e para as atividades econômicas da região, especialmente a agricultura. 

O município é abastecido pelo Rio Paraná, que desempenha um papel crucial no fornecimento 

de água potável e irrigação, além de contribuir para o escoamento das águas pluviais. A cidade 

também conta com diversos córregos e riachos, importantes para a drenagem e irrigação das 

áreas agrícolas. Além disso, a região está situada sobre o Aquífero Guarani, uma vasta reserva 

de águas subterrâneas, que garante o abastecimento de água para consumo humano e atividades 

rurais. Esses recursos hídricos, combinados com áreas de preservação permanente, são vitais 

para o desenvolvimento sustentável de São Jorge do Patrocínio, sendo fundamentais tanto 

para o consumo diário quanto para as atividades produtivas.  
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1.3 VEGETAÇÃO 

A vegetação de São Jorge do Patrocínio, Paraná, é predominantemente composta por 

Floresta Estacional Semidecidual, que caracteriza a região central do estado. Originalmente, 

a área era coberta por florestas densas, com árvores de grande porte como perobas, cedros, ipês 

e canafístulas. Contudo, ao longo dos anos, a expansão da agricultura e da pecuária resultou em 

um considerável desmatamento, reduzindo a vegetação nativa. Atualmente, as áreas de 

vegetação remanescente estão concentradas em áreas de preservação permanente, como as 

margens dos rios e córregos, protegidas por legislações ambientais. Essas matas ciliares 

desempenham um papel crucial na conservação dos recursos hídricos, proteção da 

biodiversidade e controle da erosão. Além disso, práticas de reflorestamento e agroflorestais 

têm sido adotadas em algumas propriedades para recuperar o meio ambiente e minimizar os 

impactos da atividade humana. 

 

1.4 RELEVO 

O relevo de São Jorge do Patrocínio, Paraná, é caracterizado por uma topografia 

ondulada, típica das regiões centrais do estado. O município está inserido no Terceiro 

Planalto Paranaense, que possui altitudes médias que variam entre 400 e 600 metros acima 

do nível do mar. O relevo apresenta colinas suaves e vales, com algumas áreas mais planas que 

são utilizadas para atividades agrícolas, como o cultivo de grãos e pastagens. O solo 

predominante na região é o Arenito Caiuá, que tem boa fertilidade, mas é suscetível a 

processos erosivos quando não manejado adequadamente. O relevo ondulado, aliado ao uso 

intensivo do solo, exige práticas conservacionistas, como o plantio em curvas de nível, para 

evitar a degradação e a formação de voçorocas. Dessa forma, o relevo de São Jorge do 

Patrocínio é favorável para a agropecuária, mas exige cuidados para garantir a sustentabilidade 

do uso do solo. 
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CLASSE DE 

DECLIVIDADE 

INTERVALO (%) DESCRIÇÃO USO DO SOLO 

RECOMENDADO 

Plano 0 - 3% Terrenos planos Agricultura mecanizada, 

edificações. 

Suave ondulado 3 - 8% Leves inclinações Agricultura, pastagens, 

reflorestamento. 

Ondulado 8 - 20% Terrenos moderadamente 

inclinados 

Pastagens, 

reflorestamento, 

agricultura controlada. 

Forte ondulado 20 - 45% Inclinações acentuadas Reflorestamento, áreas 

de preservação. 

Montanhoso/Dissecado > 45% Terrenos íngremes Conservação ambiental, 

uso restrito. 

O relevo de São Jorge do Patrocínio é predominantemente ondulado, com áreas de 

suave ondulação e outras com declives mais acentuados. A região está inserida no Terceiro 

Planalto Paranaense, com altitudes que variam entre 400 e 600 metros acima do nível do mar. 

A topografia da região é marcada por colinas e vales, favorecendo o uso do solo para atividades 

agrícolas, como o cultivo de grãos e pastagens, desde que sejam adotadas práticas de manejo 

adequadas, como o plantio em curvas de nível e a manutenção de vegetação nativa nas áreas 

de preservação para evitar a erosão. 

Em algumas áreas, o relevo é mais acentuado, com declividades superiores a 20%, 

geralmente localizadas nas proximidades dos cursos d'água ou em áreas de encosta. Nessas 

zonas, é fundamental priorizar a preservação ambiental e o reflorestamento para proteger os 

recursos hídricos e evitar problemas como o assoreamento dos rios e a degradação do solo. 

O solo predominante na região de São Jorge do Patrocínio é derivado do Arenito 

Caiuá, que, embora seja suscetível à erosão se não for manejado corretamente, é fértil e 

favorável ao cultivo de culturas como soja, milho e trigo. O relevo ondulado da região também 

favorece a mecanização da agricultura, enquanto as áreas mais inclinadas são geralmente 

preservadas ou utilizadas de forma menos intensiva. 

Assim, São Jorge do Patrocínio apresenta boas condições para a agricultura e a pecuária, 

mas é necessário adotar práticas de manejo sustentável para garantir a conservação dos recursos 

naturais e a sustentabilidade das atividades econômicas. 
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F. SOLUÇÕES ALTERNATIVAS: 

Para garantir o melhor custo-benefício na execução deste projeto, todas as estradas 

receberão o mesmo tratamento de adequação, sem revestimento, bueiros ou outras estruturas. 

O trabalho envolverá basicamente a adequação das estradas rurais, com serviços de 

nivelamento do leito, compactação do solo e levantamento das vias, para melhorar as 

condições de tráfego e facilitar o escoamento da produção agrícola. O objetivo é melhorar a 

trafegabilidade e garantir maior durabilidade das vias, mantendo um padrão de execução 

uniforme para todas, considerando seu estado de conservação e volume de tráfego. 

➢ VIAS DE ACESSO RURAL 

➢ Largura de 8,0 metros de base; 

➢ Os taludes de corte e aterro serão conformados com inclinação conforme as 

seguintes proporções: 3:2, tanto para o corte quanto para o aterro. Ou seja, para 

cada 3 metros de base horizontal, a altura será de 2 metros. No entanto, em locais 

onde essa inclinação não for viável ou não garantir a estabilidade necessária, 

poderá ser adotada a proporção 1:1, com 1 metro de base para cada metro de 

altura. A escolha entre essas proporções será definida com base na análise 

técnica e econômica das condições do terreno, de forma a garantir a segurança 

e a viabilidade do projeto, considerando as características específicas do local; 

➢ Abaulamento lateral do eixo de 5%; 

➢ Limpeza das laterais das estradas de aprox. 15,00 metros para cada lado; 

➢ O sistema de drenagem do projeto de adequação da estrada rural será composto 

por lombadas e bigodes, visando otimizar o escoamento da água da chuva e 

minimizar os impactos sobre a infraestrutura.  

➢ A faixa de domínio será considerada de acordo com as leis e regulamentos 

pertinentes à área de domínio da estrada. 

 

 

G. AVALIAÇÃO DOS BENEFÍCIOS SOCIAIS 

As estradas rurais não pavimentadas desempenham um papel crucial no desenvolvimento 

socioeconômico de uma região, sendo essenciais para a conexão entre o campo e a cidade, além 

de facilitar o escoamento da produção agrícola. O manejo adequado do solo é fundamental tanto 

para a propriedade quanto para a microbacia e para toda a sociedade. Por isso, é essencial 
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incentivar a adoção de práticas de conservação do solo e da água, garantindo, além de condições 

adequadas para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável, a preservação do meio 

ambiente e o bem-estar das futuras gerações. Nesse contexto, a adequação e manutenção do 

sistema viário têm papel vital. Em se tratando de estradas fragmentadas, torna-se desafiador 

estimar com precisão o número de famílias beneficiadas pelo projeto. 
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A - ANEXO I - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
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1. TERRAPLANAGEM/DRENAGEM 

 

A. Confecção e instalação da placa de obra prevista no convênio: será seguido o modelo 

padrão apresentado na Figura 1, com as devidas adequações dimensionais, considerando 

que a placa terá o tamanho de 4,00m x 2,40m, respeitando as proporções e 

especificações técnicas estabelecidas. A sustentação será realizada com madeira de 

eucalipto tratado ou material de qualidade superior, com comprimento total de 3,50m, 

sendo 1,50m exposto acima do nível do terreno, 1,00m enterrado para garantir a 

estabilidade e 1,00m fixado ao painel. O painel que conterá as informações será 

confeccionado em material metálico, garantindo resistência e durabilidade. A 

logomarca da ITAIPU Binacional será destacada na placa, com as cores do símbolo 

conforme especificado no desenho da Figura 2. Ressalta-se que a ITAIPU Binacional 

poderá, a qualquer momento, atualizar o modelo de placas e adesivos de divulgação, 

sendo que todas as atualizações e modelos serão repassados à conveniada no início da 

vigência do instrumento ou sempre que ocorrerem alterações. 

 

 

Figura 1 - Modelo de Placa de Obra 
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Figura 2 - Logomarca da ITAIPU Binacional e respectiva paleta de cores 

 

B. Limpeza e Desmatamento: Este serviço consiste na remoção de restos vegetais com 

diâmetro de até 30 cm, localizados no leito e nas margens das estradas, sendo compostos 

principalmente por gramíneas rasteiras e pequenos arbustos. A execução será realizada 

com um trator equipado com lâmina D5 média. A largura de adequação será de 

aproximadamente 30 metros, podendo variar de acordo com as características de cada 

trecho, e respeitará a Lei de Faixa de Domínio, acompanhada da Declaração dos 

proprietários lindeiros. O objetivo é garantir uma área de trabalho segura e eficaz para 

atender às demandas de instalação de estruturas como lombadas, bigodes e bacias de 

contenção, além de proporcionar a suavização do talude, o alargamento do leito da 

estrada, melhor visibilidade para os usuários e aumento da insolação. Durante a 

execução, serão realizadas a retirada da vegetação, o alargamento da estrada e a 

suavização dos taludes, sempre visando a estabilidade e a melhoria da via. Após a 

conclusão do trabalho, a camada vegetal removida deverá ser reposta ao local de origem 

para recuperação ambiental. Recomenda-se, ainda, que os proprietários das áreas 

marginais realizem o plantio de gramíneas nas margens da estrada, respeitando o limite 

do leito, evitando assim danos aos serviços realizados e contribuindo para a proteção 

contra erosão. 

C. Serviço de destocamento de árvores com diâmetro superior a 30 cm: consiste na 

remoção completa dos tocos e raízes remanescentes após o corte das árvores, de forma 

a permitir a adequada preparação do terreno para a execução das obras previstas. Este 

procedimento será realizado com equipamentos apropriados, como escavadeiras ou 

tratores com implementos específicos, garantindo a extração total do sistema radicular, 

evitando futuras interferências na estabilidade das estruturas ou no desenvolvimento de 

novos brotos. A operação será executada com cuidados técnicos para minimizar 

impactos ambientais e assegurar a integridade das áreas adjacentes, observando-se, 
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sempre que aplicável, as normas ambientais vigentes e as orientações dos órgãos 

competentes. 

D. Serviço de escavação, carga e transporte de material de 1ª categoria em distância 

de 0 a 50 metros: consiste na movimentação de solo proveniente de cortes ou 

rebaixamentos no próprio local da obra, com o objetivo de elevar e regularizar o greide 

da estrada. A execução inclui a escavação mecanizada ou manual do material 

classificado como de 1ª categoria — solos de fácil a média escavabilidade —, sua carga 

em equipamentos de transporte, como caminhões ou tratores de esteira, e o 

deslocamento até o ponto de aterro, dentro do raio de até 50 metros. Este serviço é 

essencial para a conformação geométrica da via, proporcionando o nivelamento 

adequado, garantindo estabilidade e segurança para a futura pavimentação ou 

revestimento. A operação será realizada conforme as normas técnicas vigentes, 

assegurando a correta compactação das camadas e a durabilidade da estrutura viária, 

sendo realizada com o apoio dos serviços de motoniveladora 120-K leve e trator de 

esteira com lâmina D5 leve, que atuarão no espalhamento, conformação e compactação 

do solo, assegurando a qualidade e a eficiência dos trabalhos executados. 

Cortes¹: são segmentos onde a implantação da geometria projetada requer a escavação 

do material constituinte do terreno. As operações de corte compreendem a escavação 

propriamente dita, a carga, o transporte, a descarga e o espalhamento do material no 

destino final (aterro, bota-fora ou depósito). 

Quanto ao projeto, os cortes são definidos em:  

a) corte de seção plena¹, quando a implantação corresponder ao encaixe completo da 

seção da plataforma no terreno natural;  

b) corte em meia encosta ou seção mista¹, quando a implantação corresponder ao 

encaixe apenas parcial da seção do corpo estradal no terreno natural, caso em que a 

plataforma apresenta parte em aterro. 

c) raspagem² é definida como o corte superficial com altura máxima de 0,40m em 

seção plena ou 0,80m em seção mista. Tratando-se de escavação de pouco volume 

e curta distância de transporte, o trator de lâmina é a máquina indicada no caso, 

desde que não haja preocupação com cotas precisas de acabamento do 

terraplenagem. Embora o DER/PR não defina esse tipo de corte nas especificações 

de serviços, há consenso no meio técnico em definir-se os serviços de raspagem 

como acima indicado. 
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Materiais¹, quanto aos materiais ocorrentes nos cortes são classificados:  

a) materiais de 1ª categoria¹: compreendem os solos em geral, de natureza residual ou 

sedimentar, seixos rolados ou não, e rochas em adiantado estado de decomposição, 

com fragmentos de diâmetro máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor de 

umidade apresentado. Compreendem ainda as pedras soltas, rochas fraturadas em 

blocos maciços de volume inferior a 0,5 m³, rochas de resistência inferior a do 

granito (rochas brandas). A escavação destes materiais envolve o emprego de 

equipamentos convencionais de terraplenagem; 

b) materiais de 2ª categoria¹: compreendem os materiais cuja extração exija o uso 

combinado de escarificador pesado e explosivos, incluindo-se os blocos maciços de 

volume inferior a 2 m³; 

c) materiais de 3ª categoria¹: compreendem os materiais com resistência ao desmonte 

mecânico igual ou superior a do granito são e blocos de rocha com diâmetro superior 

a 1m, ou de volume igual ou superior a 2 m³, cuja extração e redução, a fim de 

possibilitar o carregamento, se processem somente com o emprego contínuo de 

explosivos. 

• OBSERVAÇÃO: Devido à ausência de estudos geotécnicos, para fins de 

orçamentação, foi considerada a presença de materiais de 1ª categoria neste projeto. 

Fonte¹:  TOMO II - SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM - DER/PR ES-T 02/18 – CORTES. 

Aterros¹, segmentos de rodovia cuja implantação requer depósito de materiais, 

provenientes de cortes e/ou de empréstimos, no interior dos limites das seções de projeto 

(off- sets) que definem o corpo estradal, ou a substituição de materiais inadequados, 

previamente removidos do subleito dos cortes ou dos terrenos de fundação dos próprios 

aterros. 

Fonte¹:  TOMO II - SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM - DER/PR ES-T 06/18 – ATERROS. 

 

 

 

https://www.der.pr.gov.br/sites/der/arquivos_restritos/files/documento/2019-10/est0218cortes.pdf
https://www.der.pr.gov.br/sites/der/arquivos_restritos/files/documento/2019-10/est0218cortes.pdf
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• OBSERVAÇÃO: todo o material oriundo da escavação, corte e transporte será 

utilizada para a conformação (meia encosta) ou elevação do leito conforme Tabela de 

Quantificação. 

Fonte¹:  TOMO II - SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM - DER/PR ES-T 02/18 – CORTES. 

Fonte²: MANUAL DE EXECUÇÃO DE SERVIÇOS RODOVIÁRIOS - TERRAPLENAGEM TOMO I - 

2023. 

E. Regularização, conformação e compactação do leito visa o alisamento e nivelamento 

da superfície da estrada, com a criação de um leve abaulamento (declividade lateral) de 

aproximadamente 5% entre o eixo central e as bordas, permitindo o escoamento da água 

para as laterais. Esse procedimento tem como objetivo direcionar a água da estrada para 

os sangradouros (bigodes) e, posteriormente, para os terraços, evitando a formação de 

erosões no leito e garantindo a estabilidade da via. A execução deste serviço será 

realizada com Motoniveladora 120-K leve e Rolo vibratório liso autopropelido CB 10, 

assegurando a conformação adequada do leito e a compactação necessária para o 

controle do escoamento superficial da água. Com esse procedimento, a água será 

adequadamente direcionada para os sistemas de drenagem, minimizando os impactos 

na estrada e contribuindo para a segurança viária e a preservação da infraestrutura 

rodoviária. 

F. Compactação de aterros com controle visual: será executado visando assegurar a 

estabilidade e a adequada resistência do maciço, utilizando os equipamentos 

apropriados para garantir a eficiência do processo. Para isso, será empregada a 

Motoniveladora 120-K média, responsável pelo espalhamento e regularização uniforme 

das camadas de solo, e o Rolo Vibratório Corrugado Autopropelido modelo CP-54 B, 

destinado à compactação propriamente dita, promovendo a densificação do material por 

meio de esforços estáticos e dinâmicos. O controle visual será realizado durante toda a 

execução, verificando-se a homogeneidade e a conformidade das camadas compactadas 

com as especificações do projeto, assegurando a qualidade e a durabilidade da estrutura 

de aterro. 
G. Regularização de leito: também conhecido como patrolamento, será realizado com o 

emprego da Motoniveladora 120-K leve, equipamento adequado para garantir o 

nivelamento, o perfil transversal e a adequada conformação da superfície da estrada. 

Este procedimento é fundamental para corrigir eventuais deformações, eliminar 

https://www.der.pr.gov.br/sites/der/arquivos_restritos/files/documento/2019-10/est0218cortes.pdf
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desníveis e preparar a plataforma para as etapas subsequentes da obra, proporcionando 

uma base uniforme que facilita a compactação e aumenta a durabilidade e a segurança 

da infraestrutura rodoviária. 
H. Bigodes: Os sangradouros, também conhecidos como bigodes, são sistemas de 

drenagem projetados para desviar a água da estrada para fora do sistema viário, evitando 

a formação de voçorocas nas laterais da via. Esses dispositivos devem ser integrados 

aos terraços existentes nas lavouras e pastagens, quando presentes. Na ausência desses 

terraços, os sangradouros devem ser construídos com uma extensão mínima de 5 metros, 

para garantir a adequada retenção da água da estrada. A seção transversal dos 

sangradouros deve possuir 1,5 metros de altura e 2,5 metros de base. 

I. Lombadas: As lombadas têm a função de direcionar a água para as margens da estrada, 

evitando a formação de sulcos longitudinais no leito e contribuindo para o controle do 

escoamento superficial. Elas serão construídas com Carregador Frontal Pneus 924-K 

leve, com uma altura média de 0,50 metros e largura correspondente à largura projetada 

da estrada, com extensão de até 8 metros, dependendo da declividade do terreno. Este 

serviço visa otimizar a drenagem, promovendo a segurança da via e prevenindo danos 

estruturais causados por acúmulos de água no leito da estrada. 

2. PROPOSTA DE MEDIDAS DE ESTABILIZAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS 

OBRAS: 

As obras implantadas deverão ser mantidas e conservadas pelo Poder Público 

Municipal, pois a estrada passa a ser de uso comum pelos produtores rurais. Devido às 

características do relevo, que varia de plano a ondulado, e à utilização das áreas ao redor 

com lavouras, será necessário um cuidado especial na manutenção dos trechos, 

especialmente em relação ao sistema de drenagem. Isso inclui a limpeza constante de 

sangradouros e bacias de contenção, além da manutenção do abaulamento do leito da 

estrada, para evitar a ocorrência de enxurradas e a criação de sulcos causados pela 

retirada de material de revestimento. Recomenda-se ainda a implantação de sistemas de 

conservação de solo nas áreas de influência direta sobre a estrada, com o objetivo de 

evitar a entrada de água e sedimentos no leito da estrada. As principais explorações 

agrícolas no entorno das estradas demandam atenção para prevenir o escorrimento 

superficial da água proveniente das chuvas, e por isso é fundamental que a assistência 

técnica, tanto da iniciativa privada quanto governamental, oriente os produtores no uso 
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das técnicas adequadas de conservação de solo. Isso ajudará a evitar que a água chegue 

até a estrada, o que poderia comprometer a qualidade dos serviços executados e gerar 

problemas como a erosão. 

 

3. ACESSO A CARREADORES 

Os carreadores são vias de acesso individuais que conectam residências ou áreas de cultivo 

dentro dos lotes. Este item não está contemplado no orçamento deste projeto. 

 

4. INTEGRAÇÃO DAS PRÁTICAS DE MANEJO E CONSERVAÇÃO DE SOLOS 

COM AS ESTRADAS A SEREM ADEQUADAS: 

As demais obras complementares deverão ser executadas para a manutenção, melhoria e 

adequação das estradas, alinhando-as às práticas de conservação de solos. As propriedades 

situadas às margens das estradas devem integrar seus sistemas de terraceamento com as 

lombadas e sangradouros já construídos. 

5. MELHORIAS AMBIENTAIS 

Como o projeto se limita a movimentações de terra e não prevê o uso de materiais 

provenientes de jazidas, as práticas de conservação ambiental serão direcionadas à gestão 

adequada do solo e à recuperação das áreas afetadas pelas atividades. Todas as movimentações 

deverão ser realizadas de forma a minimizar impactos ambientais, com atenção especial à 

contenção de taludes, controle de erosão, estabilização do terreno e, quando necessário, 

reposição de solo e vegetação. Essas ações visam garantir que o uso futuro das áreas afetadas 

seja sustentável e que os impactos ambientais sejam mitigados. 

 

6. MEDIDAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DURANTE AS ETAPAS DE 

EXECUÇÃO 

a) Desmatamento, Destocamento e Limpeza 
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Nas operações de desmatamento, destocamento e limpeza, serão adotadas as seguintes 

medidas: 

• Os resíduos resultantes deverão ser depositados em locais apropriados, de modo a não 

interferir no sistema de drenagem natural. 

• Árvores com relevância histórica, cênica ou ambiental deverão ser preservadas. 

• A remoção de vegetação será realizada exclusivamente por métodos mecânicos, sendo 

proibido o uso de explosivos. Outros obstáculos deverão ser removidos com 

equipamentos convencionais, conforme análise criteriosa da situação. 

 

b) Execução de Cortes 

Para a execução de cortes, será observado: 

• A cobertura vegetal das rampas deverá ser executada imediatamente após a conclusão 

do corte, quando previsto. 

• O excedente de material que não puder ser incorporado ao corpo dos aterros será 

depositado em "bota-foras", compactados, localizados preferencialmente a jusante da 

obra. 

• Os taludes dos bota-foras deverão possuir inclinações que garantam estabilidade, 

evitando escorregamentos. 

• Os bota-foras serão projetados para impedir o carreamento de material pelas águas 

pluviais, prevenindo assoreamentos, podendo receber revestimento vegetal conforme 

necessário. 

• Será restrito o trânsito de equipamentos fora das áreas de trabalho, especialmente em 

locais com relevância ecológica ou paisagística. 

 

c) Áreas de Empréstimo 

Na exploração das caixas de empréstimos, as seguintes diretrizes serão atendidas: 
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• As atividades de desmatamento e limpeza serão restritas aos limites da área a ser 

escavada. O solo orgânico removido será estocado para posterior utilização na 

recuperação da área. 

• Materiais vegetais deverão ser removidos ou estocados de forma adequada, conforme o 

plano de trabalho, evitando obstruções no sistema de drenagem natural. 

• Áreas de vocação agrícola ou de preservação ambiental (APP, reservas legais, florestais 

ou culturais) não serão utilizadas, salvo autorização do órgão competente. 

• Após a exploração, as áreas deverão ser reconformadas com taludes suavizados e 

reintegradas à paisagem, seguindo-se o espalhamento do solo orgânico. 

• O sistema de drenagem deverá ser adequado para evitar o acúmulo de água ou erosões. 

•  

d) Aterros 

Para aterros, é fundamental: 

• Implementar dispositivos de drenagem e proteção vegetal para evitar erosões. 

• Compactar os bota-foras em alargamentos de aterros, quando aprovado pela 

fiscalização. 

 

e) Regularização do subleito 

Na regularização do subleito, os cuidados incluem: 

• Controlar o tráfego dos equipamentos para proteger a vegetação e a drenagem natural. 

• Localizar áreas de manutenção de equipamentos longe de cursos d’água para prevenir 

contaminações. 

 

. 
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B - ANEXO II - DESENHOS: 
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C - ANEXO III - IMAGENS DE LOCALIZAÇÃO DAS ESTRADAS: 
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D - ANEXO V - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA: 
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